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o examinar
lhe regimen e calmantes
sem ser grande novidade naquel

Emquanto isto, o doente pe
tempo em banhos prolongados, puros ou
experimentava pós, untava-se de pomadas

prurido c a lhe trazer in
ema iminuir, sinão annu

Outras vezes, pelo contrario pão deve
mular hypotheses difficeis e to menos
diagnostico definitivo.

Tal por exemplo, o caso de um velho senhor,
tavel como os que mais e que
por um prurido que ha alguns

Alguns collegas, ouvid
pru il.

lação, o
attingido por elle.

liçãlD rnagültral de Fournier, tenho notado que
continúa a ser confundido com o cancro

syphiloma primario e destratado nestas

do lado da esposa, quantas recriminações, que
drama se começa a esboçar no

D'uma ou de outra, o d
do mal e o medico aconse exa

Ventosas, raspagem e o material é levado ao micros­
copio.

No seguinte o herpes
bras, pela agua ox da ou
ant ptos, t

Um dos mais expressivos foi o de um official de Ma~

rinha que certo dia notára no sulco baIano prepuciaI uma
pequena papula pruriginosa.

No dia seguinte outràs a reciam, vesiculavam e o
obrigavam a pr r um me ICO.

sem contacto venereo extranho ao seu lar, ima­
ão deste doente quando ouve o diagnostico

provavelmente especifico?
possive seu lado 'lhe acalma uer

ma ou menos bem arranjada, do medico as-

e eu usei o termo destratado, visto como,
sendo o herpes muitissimo irritavel, a intervenção profis~

sional se torna contraproducente, vando extraordina.:
riamente a molestia.

Já vi, entre outros, tres casos destes, cuja historia cli~

nica vou referir summariamente, podendo qualquer leitor
avaliar os prejuizos moraes B pathologicos dos doentes de


